
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A criação de melhores condições para assentamentos humanos (locais infraestruturados), longe 
de ocorrência de riscos ambientais, tem sido uma necessidade global, pois se nota a ocupa-
ção dos solos destruídos por ecossistemas de mangais para construção de casa e no aprovei-
tamento dos mesmos recursos para fins de necessidades básicas, sem levar em conta a sua 
capacidade de regeneração e os riscos ambientais que podem vir a sofrer nesses locais, já 
que são áreas baixas, suscetíveis a inundações. Este trabalho analisa as dinâmicas e as im-
plicações socioambientais que podem advir da ocupação das áreas baixas de ocorrência de 
mangal, a partir de um estudo dos bairros suburbanos da Autarquia de Quelimane. O obje-
tivo principal é demonstrar a influência que o Sistema Sociopolítico exerce na forma de 
ocupação dos solos urbanos sobre os moradores da cidade de Quelimane, provenientes da 
ocupação das áreas suscetíveis a riscos de inundações pelas populações de baixa renda como 
resultado da falta de lotes (terrenos) para construção das suas habitações de forma condigna. 
Esta falta de lotes na cidade de Quelimane deve-se ao fato de estar localizada em áreas 
pantanosas e de ocorrência de inundações, existência de terra na mão dos políticos que fazem 
especulação imobiliária, falta de área de expansão urbana e da ausência de políticas públicas 
eficientes. A expansão cada vez maior dos bairros suburbanos levada a cabo por essas po-
pulações chama atenção, pois há uma necessidade de conhecer a influência das dinâmicas 
socioambientais para o ambiente ecológico local, que poderá auxiliar a observar o problema 
com mais atenção, uma vez que essas construções alteram o plano de estrutura urbana já 
definido, podendo gerar um desequilíbrio ecológico, o qual pode ser causado pelo assenta-
mento na zona do mangal. A pesquisa é de carácter descritivo com enfoque qualitativo, 
baseada na revisão bibliográfica, em observação direta e indireta, tendo-se recorrido à en-
trevista padronizada para recolher dados no campo. Os resultados obtidos das análises feitas 
revelam que houve alteração de ocupação de espaço do mangal para construção de casas na 
área de estudo ao longo dos últimos dez anos. Os impactos sobre o meio se manifestam em 
alteração da paisagem do mangal, aumento demográfico, criminalidade, alteração constante 
da temperatura, poluição dos solos, erosão, desequilíbrio ecológico e conflitos sociais. Uma 
das estratégias de mitigação da redução deste ato é a identificação de outras áreas seguras e 
retiradas das populações desses locais, uma vez que estão sobre um perigo permanente. 
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após a independência, o Estado tornou-se o dinamizador do desenvolvi-
mento rural tendo definido a agricultura como suporte e a indústria como 
factor dinamizador da economia. Para inverter a situação de miséria e 
melhorar a vida da população do campo, o governo definiu uma série de 
acções, chamando para si todas iniciativas de planificação e definição das 
prioridades e projetos de desenvolvimento rural (BENE, 2008, p. 5 apud 
FILIPE, 2006). 
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a produção do espaço se realiza sob a égide da propriedade privada do 
solo urbano, onde o espaço fragmentado é vendido em pedaços tornando 
se intercambiável a partir de operações que se realizam através e no mer-
cado. Tendencialmente produzido como mercadoria, o espaço entra em 
circuito da troca generalizando se na sua dimensão de mercadoria. Nesse 
contexto, o espaço é fragmentado, explorado e as possibilidades de 
ocupa-los redefinem, constantemente, em função da contradição cres-
cente entre a abundância e a escassez, o que explica a emergência de uma 
nova lógica associada, e uma nova forma de dominação do espaço que 
se reproduz ordenado e direcionado a ocupação a partir da interferência 
do Estado (CARLOS, apud SILVA, 2018, p. 297). 

 



 
 

 

 

O Estado, em todas as sociedades divididas em classes, é a organização 
especializada na função de moderar a luta entre as classes antagônicas, 
garantindo por este modo a conservação da dominação de classe, ou, por 
outra, o conjunto das instituições que conservam a dominação de uma 
classe sobre outra (SAES, 1998, p. 19). 

 

 

  

 

 

em 2030, cerca de 9% da população mundial viverá em megacidades, 
isto é, áreas urbanas com 10 milhões de habitantes ou mais, segundo da-
dos da Organização das Nações Unidas (ONU). Até lá, esses 9% irão se 
concentrar em 41 (quarenta e uma) megacidades, das quais 29 (vinte e 
nove) estarão em solo asiático, seguido pela América, com 8 (oito). En-
quanto isso, a África manterá o acelerado crescimento urbano dos últi-
mos anos e também terá megacidades (GAETE, 2015, p. 1). 
 

 



 
 

 

 

 

  

 

 

Muitos destes assentamentos, considerados informais, precários em in-
fraestruturas e deficientes em amenidades, (saneamento básico, rede de 
energia, abastecimento de água potável, transporte, saúde) estão inseri-
dos num processo mais abrangente de urbanização [...] (ACIOLY JR. 
apud LIMA e SAKAGUCHI, 2018, p. 3). 
 

 

 



 
 

 

O Estado, as autoridades locais, os organismos públicos e para-públicos, 
as instituições financeiras, os organismos intermediários de financia-
mento, os detentores de capitais, os proprietários fundiários das zonas 
urbanas e suburbanas, os escritórios de estudo, os loteadores, os topógra-
fos e especialistas fundiários, os promotores imobiliários, as empresas de 
obras públicas, as indústrias de material de constru
movimentos associativos e cooperativas (LASSERVE apud RODRIGO 
e FRANCISCO, 2015, p. 4). 

 

 

 

 

 

agente principal da distribuição social e espacial dos equipamentos urba-
nos para as diferentes classes e frações de classe, garantindo deste modo 
os elementos necessários para a reprodução capitalista no meio urbano 
através de criação de condições de produção com vista a geração de 
meios de consumo coletivo como meios de comunicação, transporte e 
material (LOJKINE, apud ARAÚJO, 1981, p. 3). 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

  

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

[...] o aparecimento de núcleos secundários de atividades comerciais gera 
economia
o que justifica a necessidade de um mercado consumidor nessa localiza-
ção. Singer (1982) ratifica dizendo que o crescimento das cidades pro-
voca o surgimento de centros secundários de serviços em bairros que 
constituem novos focos de valorização dos espaços urbanos (CORRÊA. 
2000, p. 48). 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

primeiro factor surgimento de novos fatores atrativos, por meio do apa-
recimento de economias de aglomeração, como a criação de estabeleci-
mentos de serviços, que passam a garantir vantagens que não existiam 
em um dado momento anterior. Segundo factor o que seria a inexistência 
de conflitos entre os agentes produtores do espaço por determinada área 
da cidade ou ainda pelo fato de que os outros usuários não detêm poder 
suficiente para forçar a mudança no uso do solo (ARAÚJO, apud COR-
RÊA, 2000, p. 6). 
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Os êxodos relacionados com conflitos e as pressões ambientais nas zonas 

                                                

2

 



 
 

 

rurais, as cidades africanas crescem a um ritmo estimado de 15 a 18 mi-
lhões de pessoas por ano com mais de 40 por cento de africanos de idade 
inferior a 15 anos, muitos dos quais destituídos de meios de subsistência, 
as cidades africanas tornaram-se centros densamente povoados de jovens 
desempregados (COMMINS, 2011, p. 1). 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

investir na criação de oportunidades de subsistência a um nível ade-
quado, para resolver o problema da elevada taxa de desemprego, inclu-
indo a expansão das oportunidades rurais e o abrandamento do ritmo da 
migração, bem como desenvolver programas de combate ao abandono 
escolar dos jovens, por forma a reduzir o seu recrutamento por bandos de 
delinquentes, redes criminosas ou grupos extremistas (COMMINS, 
2011, p. 7). 

2.6. 

 

 

 

 

 

 

Estes núcleos urbanos cumpriam vários papéis simultaneamente, po-
dendo ser centros políticos e administrativos, portos marítimos, polos co-



 
 

 

merciais, base para exploração de recursos naturais ou de atividade agrí-
cola, ou servindo, ainda, de refúgio contra perseguição política ou religi-
osa na Europa (TEIXEIRA, 2012, p. 8). 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

 

 

 

os arrarais que enfeitam parte das ruas de alguns bairros da cidade velha, 
e as murchas populares que concorrem entre si num desfile ritualizados, 
representando e encenando as especificidades de cada lugar urbano, não 
só têm definido uma hierarquia de prestígio entre os bairros participantes 
destes concursos, como, sobretudo, têm contribuído para a própria pro-
dução destes bairros. Este festival para além da divulgação cultura da 
cidade tem ajudado a sedimentar na memória coletiva um conjunto limi-
tado de bairros populares que acabam por circular nos variados suportes 
de informação turístico (VELHO, 1999, p. 58). 

 

 

 

para além de fazerem a festa, e de publicitarem o bairro, elas desempe-
nham um papel fundamental na expressão de um certo bairro local, que 
se exprime na rivalidade produzido por um sentimento de pertença ao 
seu bairro exagerando no hábito de concursos existentes. No entanto es-
tas associações também promovem, com intensidades variáveis, outros 
tipos de sociabilidade de bairros: são sedes de estruturação e afirmação 
de grupos locais, dinamizam atividades lúdicas e/ desportivas, consti-
tuem se como interlocutoras privilegiadas com o poder autárquico, apro-



 
 

 

priam se e define elementos importantes da memória coletiva local (VE-
LHO, 1999. p. 59). 

 

 

  

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

  

 

 



 
 

 

 

as diferenças entre lugares são o resultado do arranjo espacial dos modos 

espaço explica se tanto por necessidade
tre espaço e formação social são de outra ordem (..). Os modos de pro-
dução escrevem a História no tempo, as formações sociais escrevem na 
no espaço (SANTOS, apud CROCETTI, 2012, p. 24). 
 

 

 

 

 

 

 

 

o espaço supõe sua reprodução, FSE é um espaço produzido, (espaço 
natural + espaço social). A produção do espaço confunde se com a pro-
dução dos bens materiais necessários a sobrevivência dos homens. Os 
homens superem suas necessidades transformando a natureza. Uma ver-
dadeira dispensa, almoxarife primitivo dos bens necessários à disposição 
dos homens. Por via do trabalho social (CROCETTI, 2012, p. 26). 



 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

as ações do homem sobre a natureza, seja pelo lançamento de excretas, 
por alterações das condições naturais do ambiente, pela ocupação do solo 
com a supressão da vegetação ou pelo lançamento de resíduos líquidos, 
sólidos e gasosos de origem doméstica ou industrial, têm como conse-
quência, além dos danos ao ambiente, efeitos prejudiciais à saúde que, 



 
 

 

dependendo do grau de exposição e concentração de poluentes, podem 
ser agudos, crônicos ou resultar em óbitos (CALIJUR e CUNHA, 2013, 
p. 95). 
 

 

 

 

a compartimentação de uma região em porções territoriais, obtidas pela 
avaliação dos atributos mais relevantes e de suas dinâmicas. Cada com-
partimento é 
unidade de zoneamento) delimitada no espaço com estrutura e funciona-
mento uniforme. Cada unidade tem, assim, alto grau de associação dentro 
de si, com variáveis solidamente ligadas, mas significativas diferenças 
entre elas e os outros compartimentos. Isso pressupõe que o zoneamento 
faz uma análise por agrupamentos possíveis de serem desenhados no eixo 
horizontal do território e numa escala definitiva (SANTOS, apud SAN-
TOS 2008, p. 32). 
 

 

 

um instrumento de ordenação do subespaço, que emerge basicamente de 
um conjunto de intenção e atitudes, contratado com a dinâmica dos pro-
cessos naturais e sociais ocorrentes no mesmo, vão permitir a obtenção 
de princípios e parâmetros relativos a sua utilização. Tais princípios e 
parâmetros conduzirão à formulação de normas e procedimentos a uma 
adequada articulação de meios, no sentido de descriminar os espaços a 
utilizar e não utilizar (SANTOS, 2008, p. 32 apud CARNEIRO e COE-
LHO, 1978). 
 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Do ponto de vista dos objetivos, a Pesquisa Explicativa visa identificar 



 
 

 

os fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência dos fenôme-
nos. Ela também aprofunda o conhecimento da realidade porque explica 

naturais, requer o uso do método experimental, e nas ciências sociais, o 
uso do método observacional. Assume, em geral, a formas de Pesquisa 
Experimental e Pesquisa Expost-facto (GIL, 2002, p. 42-43). 
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Organização: Adaptado pelo Autor (2021). 
 

 

 

Organização: Autor (2021). 
 



 
 

 

  

 

 

 

 

  

 



 
 

 

 

  

 

 

  

 

 



 
 

 

 

 

análise de conteúdo é uma análise interpretativa de textos por meio de 
decomposição do discurso e reconstrução racial de uma ideia central com 
a aplicação de regras lógicas e respeito da origem dessas mensagens com 
finalidade de criar categorias. Análise semântica avalia os significados 
de palavras, frases, sinais e símbolos, e o codificado incorpora-os incons-
cientemente na própria mente para criar categorias (MAYRING, apud 
HENKEL, 2017, p. 2). 

 

 

  

 



 
 

 

 

 

A triangulação no processo avaliativo tem a sua conceituação abrangente 
e complexa, abarcando diferentes variáveis, dentre elas, a necessidade de 
se ter presente avaliadores externos, além dos internos, e que, preferen-
cialmente, sejam de formações distintas, possibilitando combinação e 
cruzamento de múltiplos pontos de vista (MINAYI, apud MARCON-
DES e BRISOLA, 2014, p. 3). 
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Fonte: Relatório da Avaliação Anual do Desempenho do Município da Cidade de Quelimane (2020). 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

Duas estações ao ano nitidamente diferentes: chuvosa e seca. A estação 
quente e chuvosa tem a duração de aproximadamente sete (7) meses com 
início em Novembro e término em Maio. Na estação seca e fria com céu 



 
 

 

limpo e temperaturas amenas de baixa duração no período da noite. As 
temperaturas médias mensais rondam entre 24º e 26ºC, a precipitação 
média mensal varia entre 800 aos 1400 mm, (MUCHANGOS, 1999, p. 
37). 
 

 

 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (2021). 
 

  

 

Morfologicamente, a cidade se divide em duas subáreas, pântanos salga-
dos: são influenciados pela maré, que também penetra pelos rios, tor-
nando as águas salubres, e que se estende desde a costa até aos 10Km 
para o interior e faixa de dunas separadas por baixas: estendem-se a partir 
da costa até a uma distância de 10-15Km para o interior onde abundam 
solos arenosos. Os solos sobre as dunas são delgados cinzentos, em con-
sequência da rápida descalcificação nos climas húmidos e são pouco de-
senvolvidos com apenas horizontes A e C. é nas dunas onde são constru-
ídas habitações e plantam se coqueiros; e nas baixas cultiva-se o arroz, 
ou abrem se as valas de drenagem (SPPFZ, 1995, p.128 apud ABDULA, 
1997). 

  

 



 
 

 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

  

 

 



 
 

 

  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

 

 

 

Devido a sua altitude estar a baixo do nível médio das águas do mar, no 
alto mar, essa cidade está implantada numa área pantanosa com um nível 
freático bastante alto em toda a sua extensão, o que dificulta o desenvol-
vimento de infraestruturas habitacionais, condicionando, quer a sua im-
plantação quer a sua manutenção (COWI, 2020, p. 3
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a política de saúde de Moçambique se baseia na estratégia de Cuidados 
de Saúde Primários (CSP), de modo a poder prestar assistência à grande 
maioria da população, em particular aos grupos mais vulneráveis, tendo 
em conta a redução das elevadas taxas de morbidade e mortalidade no 
país (MISSAU, INE e ICFI apud SITOE, 2017, p. 90). 
 

 

 



 
 

 

 

 

 

Ela é responsável por cerca de 40% de todas as consultas externas e a 
principal causa de mortalidade nos hospitais, registando cerca de 30% de 
todos os óbitos notificados e registando-se também que cerca de 60% de 
doentes internados nas enfermarias de pediatria são admitidos como re-
sultado da malária severa (SITOE, 2017, p. 22 apud MOÇAMBIQUE: 
MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011). 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

um projeto para atender a pequenos povoados ou grandes cidades, vari-
ando nas características e no porte de suas instalações, caracterizada pela 
retirada da água da natureza, adequação de sua qualidade, transporte até 
aos aglomerados humanos efornecimento à população em quantidade 
compatível com suas necessidades (FUNAZA, 2004, p. 35). 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

  

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

 

 

 



 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

os próprios habitantes e a estrutura urbana ajustavam-se de perto à estru-
tura natural do território, sem um plano ordenador, eram os edifícios no-
táveis e as casas implantadas segundo critério que tinha a ver principal-
mente com lógicas territoriais que aos poucos iam definindo as ruas e 
praças (TEIXEIRA, 2012, p. 126). 

 

 

 

 

 

Dada a importância exercida pelas Donas do distrito de Quelimane, foi 
criado em 1817 um porto estratégico que facilitava o escoamento dos 
produtos vindos do interior, porém, o mesmo foi extinto em 1829, 
quando foi incorporado no distrito de Sena. Em 1853, voltou a ser insti-
tuído como distrito (DP, 2000, p. 249). 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

  

 



 
 

 

 

 

O homem assimilado caracterizava-se por ter uma condição identitária 
negociada, ponderada como sinônimo de civilizado que servia como via 
pela qual o indivíduo ganhava o reconhecimento pleno e jurídico de ci-
dadania portuguesa, abandonando as crenças nativas típicas do africano, 
sua herança, famílias e sua comunidade bem como dos hábitos e costu-
mes africanos, assumindo-se como português (MINDOSO, 2017, p. 
123). 
 

 

 

O impacto da guerra nesta província em 1986 fez com que cerca de 1,5 
milhões de pessoas, sendo mais da metade de população estimada em 2,5 
milhões de habitantes (dados do censo 1981), sofressem diretamente os 
impactos de guerra sendo os maiores problemas: doença, fome, vestuário 
adequado e má nutrição das crianças (CHICHAVA, 2009, p. 1). 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

  

 

 



 
 

 

 

 

Logo depois da independência nacional, o governo de Moçambique, 
vendo o alojamento como um direito fundamental de satisfação das ne-
cessidades essencial do cidadão, regulamentou a lei da nacionalização 
dos prédios, [..] monopolizando as propriedades dos imóveis e o seu pos-
terior arrendamento como forma de arrecadação de receitas aos seus in-
quilinos com vista a exercer o direito de habitação através da Adminis-
tração Nacional do Parque Imobiliário do Estado (APIE) (SAL e CAL-
DEIRAS, 2020, p. 1). 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  

 

 

o centro da cidade, local de concentração de atividades comerciais, de 
serviço e de gestão; áreas industriais e áreas residenciais, distintas em 
termos de forma e conteúdo social; áreas de lazer; e, entre outras, aquelas 
de reserva para futura expansão. Este conjunto de usos da terra é a orga-
nização espacial da cidade ou simplesmente o espaço urbano fragmen-
tado. Eis o que é espaço urbano: fragmentado e articulado, reflexo e con-
dicionante social, um conjunto de símbolos e campo de lutas. É assim a 
própria sociedade em uma de suas dimensões, aquela mais aparente, ma-
terializada nas formas espaciais5 (CORRÊA, s./a., p. 1). 

 

o meio urbano distingue-se como uma realidade histórica que concentra 
grupos sociais portadores de valores culturais e interesses variados que 
majoritariamente ocupa-se de atividades socioeconômicas não vincula-
das à agricultura particularmente a extensiva, ao extrativismo mineral ou 
florestal (SILVA, 2011, p. 35 apud SOUZA, 2000, p. 30). 
 

 

 

a Revolução Industrial se apresenta como um novo ponto de partida para 
a urbanização no mundo e, se ela deu origem a uma presença humana 
cada vez mais importante nas cidades, também contribuiu para a multi-
plicação do número dessas aglomerações gigantescas que, dentro dos 
seus limites, concentram muitos milhões de habitantes (SANTOS, 1981, 



 
 

 

p. 4). 
 

 

 

 

No processo de formação do espaço urbano esse caracteriza-se por uma 
área central bem atendida de toda infraestrutura urbana, onde se concen-
tra a elite socioeconômica, e outras áreas opostas, cuja infraestrutura e 
equipamentos urbanos diminuem à medida que ocorre o afastamento es-
pacial do grande centro da metrópole. Nessa área reside a grande maioria 
de excluídos (LIMA, 2020, p. 67 apud VILAÇA, 2001). 
 

 

A cidade colonial, em Moçambique, apresentava uma característica dual 
muito marcada: por um lado, a chamada "cidade de cimento", branca, de 
desenvolvimento vertical, planificada, com infraestruturas e serviços; em 
oposição, a designada "cidade de caniço", negra, suburbana, horizontal, 
não planificada, de construção espontânea e de material precário (esta-
cas, barro, caniço, etc.), sem infraestruturas e serviços e que se dispunha 
à volta da "cidade de cimento", cercando-a (ARAÚJO, 2003, p. 169). 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

  

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

  

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  

 

 

 

 

deveu-se ao sistema político vigente no período colonial que não permi-
tia que o filho dos moçambicanos que não fossem assimilados frequen-
tasse a escola. As únicas escolas permitidas para eles eram as das mis-
sões católicas, mas que não existiam em qualquer lugar e que só estavam 
concentrados nos grandes centros missionários onde viviam os padres. 

 



 
 

 

 

 

 

 

Não pode dar continuidade aos estudos devido ao sistema político de 
segregação racial, porque na localidade onde vivia as escolas leciona-
vam até esse nível e quem queria dar continuidade aos estudos devia se 
deslocar para a sede do distrito, e como os meus pais não tinham condi-
ções de me mandarem para lá e alugar uma casa para eu poder viver 
não consegui dar continuidades aos estudos. 

 

 

 

Não tive oportunidade de dar continuidade aos estudos devido à situação 
que o país atravessava durante a guerra dos 16 anos, para onde fomos 



 
 

 

nos refugiar não havia segurança que nos permitisse ir à escola com 
vista a dar continuidade aos estudos, porque eram zonas de guerra. 
 

 

 

 

 

 

 

Não dei continuidade aos estudos, porque muito cedo perdi o meu pai e 
como eu era o filho mais velho tive de abandonar os estudos para ajudar 
a minha mãe no sustento da casa e dos meus irmãos mais novos, mas 
hoje me arrependo de não ter dado continuidade aos estudos por isso 
estou sem emprego formal trabalhando como pedreiro, se o tempo pu-
desse voltar, voltaria à escola. 

 



 
 

 

 

 

Não conclui o ensino básico, porque esteva grávida (casamento) e como 
as alunas gravidas não podem estudar de dia fui transferida para o pe-
ríodo noturno, devido ao meu estado e à segurança durante o meu re-
gresso para casa preferi não dar continuidade e fiquei 3 anos sem estu-
dar, mas agora voltei à escola e espero terminar o ensino médio e con-
correr para a universidade que é o meu grande sonho cursar psicologia 
educacional. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  

  

 

 

 



 
 

 

5  

o pessimismo a que se refere é que o governo nada fez para reativar o 
setor industrial nacional, o colono português deixou o país industriali-
zado e o governo de Moçambique nunca apostou na sua modernização, 
as pessoas que dirigem este país estão mais preocupadas em enriqueci-
mento próprio e não na melhoria das condições de vida das populações 
através de criação de posto de trabalho. 
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8  

o governo está industrializando o país, todos sabemos que o nosso go-
verno é pobre, não tem recursos e que o pouco que consegue provê das 
doações de governo amigo de Moçambique, já temos algumas indústrias 
em algumas partes do país e se a cidade de Quelimane não tem indústria 
é por conta do seu povo apostar no partido da oposição, daí que o governo 
central nunca fará investimento nesta cidade. 
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Não houve desenvolvimento de uma indústria digna desse nome, nem 
um sério investimento na construção de infraestruturas socioeconómicas, 
tais como estradas, linhas férreas e pontes. Por exemplo, a Sena Sugar 
Estates, a mais importante companhia estabelecida na Zambézia, que ti-
nha uma fábrica de açúcar no Luabo e plantações em Mopeia, não con-
seguiu construir uma estrada que ligasse estas duas regiões. Apesar de 
ter sido transformada na província mais importante do ponto de vista 
agrícola, a Zambézia não desenvolveu infraestruturas socioeconómicas 
dignas de menção (CHICHAVA, 2009, p. 15). 
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Com vista a reforçar o mal que a corrupção traz às populações Kimenyi 
e Mbaku (2016) sustentam quea corrupção é um mal que prejudica o país, 
porque retarda o desenvolvimento econômico e retrai investimentos. A 
corrupção por ser um mal que prejudica o desenvolvimento de um país 
traz consigo vários impactos sobre a população pobre com estatísticas 
indicativas mostrando que os agregados familiares de baixa renda na 
África no geral e Moçambique em particular gastam cerca de 2% a 3% 
dos seus rendimentos ganhos em subornos como forma de contornar vá-
rios obstáculos da burocracia instalado no Estado (KIMENYI e 
MBAKU, 2016, p. 18). 
 

 

 

                                                
10  



11

Desenvolvo negócio informal há mais de 10 anos no mer-
cado Aquima, vendendo produtos alimentares, em 2017 o 
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mercado pegou fogo e perdi a banca e todos os produtos 
que se encontravam dentro. Alguém me aconselhou a re-
correr aos bancos comerciais que temos na cidade para 
obter um empréstimo de modo a reativar a minha ativi-
dade, dirigi-me ao banco para o efeito, só que quando che-
guei a primeira coisa que me perguntaram foi se eu tinha 
bens que pudessem servir de garantia bancária caso eu 
não pagasse o empréstimo. Afirmei que tinha uma casa, 
dois dias depois deslocaram-se a minha casa para efeito 
de avaliação e a resposta que tive é que as condições da 
casa não serviam para garantia bancária, mostrei-lhes um 
terreno para o efeito e negaram dizendo que terreno não 
serve para garantia bancária porque a terra pertence ao 
Estado. 

 
12  

Os bancos aceitam empréstimos a pessoas que são servi-
dores públicos, porque sabem que eles têm um rendimento 
fixo e podem retirar o valor de empréstimos da fonte atra-
vés do Ministério de Economia e Finanças, assim para nós 
que não temos vínculo com o Estado fica difícil obter um 
financiamento para desenvolver negócios ou atividades 
agrícolas, esta é a nossa realidade, por isso não consegui-
mos desenvolver os poucos negócios que temos feito. 

13  

Mesmo a pessoa sendo servidor público tem enfrentado 
muitas dificuldades para obtenção de crédito bancário 
neste banco, porque os trabalhadores dos bancos dificul-
tam muito os processos como forma da pessoa dever-lhes 

timo, mas deste valor que vais receber quero que me dê um 
agradecimento de 5% do valor pelo esforço que fiz para 

pessoa não dá a ele o valor pedido, fazem de tudo para te 
prejudicar nos próximos empréstimos que fores fazer e isso 
não ajuda quem quer ter este empréstimo para investir em 
negócios. 
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Os bancos não ajudam para conseguirmos os microcrédi-
tos, porque as taxas de jurus são tão altas que variam de 
40% a 70% o que torna inviável desenvolver um negócio e 
conseguir ter lucros e pagar os jurus, isso desanima as pes-
soas, em vez de trabalharmos com vista a desenvolvermo-
nos acabamos trabal  

 

14  

Antes nós atribuíamos empréstimos a todas as pessoas que 
estavam ligadas à geração de renda através de negócios e 
de pequenos comércios, mas as políticas dos bancos mu-
daram, agora somos obrigados a ceder créditos aos funci-
onários públicos e comerciantes de reconhecidos méritos 
na gestão dos negócios, muitas vezes as pessoas fazem em-
préstimos alegando que vão fazer negócio e o que temos 
observado é que não canalizam estes empréstimos para as 
atividades para a qual pediram o empréstimos e muitas ve-
zes tínhamos muitas dificuldades de localizarmos a pessoa 
e recuperarmos os valores, daí a opção pelo servidor pú-
blico que permite a retenção do valor na fonte através de 
desconto na sua folha salarial. 
 

15  

A dificuldade de as pessoas obterem o crédito bancário re-
sulta de falta de garantia bancária, temos vindo a devolver 
muitos processos, pois para o acesso a este empréstimo 
exigimos que a pessoa hipoteque casa ou carro que tenha 
título de propriedade, mas a maioria dos nossos clientes 
não está em condições de fazer isso e se tem casa ela não 
está registada, daí que fica difícil obter o crédito. 
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Este crescimento urbano que resulta dos fatores acima indicados devia 
ser acompanhado com um Plano de Estrutura Urbano através de sistema 
de acessibilidade e da mobilidade urbana e os transportes que constituem 
sempre elementos centrais de estruturação do espaço interurbano em re-
lação à morfologia, às localizações, à ocupação e ao uso de terra (PA-
NERA, 1994 apud RIBEIRO et. all. 2016, BENINI e ROSIN, 2016). 

 

 





 
 

 

 

 

 

 

 

 

A bicicleta de Quelimane passa por processos delicados nos dias que cor-
rem, em meio à ocorrência de uma forte concorrência por espaços de 
circulação com as viaturas tendem a mostrar-se algo crescente, num con-
texto em que os tamanhos das principais ruas apenas veem o seu tráfego 
aumentar a sua largura constantemente e um desenvolvimento do comér-
cio informal às suas margens (COMISSÁRIO, 2020, p. 52). 
 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Fonte: Autor (2022). 

Nota:.Elaborado a partir de dados de uso e ocupação do solo. 
 

 



 
 

 

 

 

Fonte: Autor (2022). 

Nota: Elaborado a partir de dados de uso e ocupação do solo. 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

existe uma tensão inerente à função do Estado moderno, a qual se viabi-

força física, vigilância das classes dominadas, garantia do mercado e a 

ção, política sociai, direitos civis etc.) (BOURDIRU, 1994 apud PIRES, 
2017, p. 1). 
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o controle do uso e ocupação do solo urbano permitirá aos Municípios o 
parcelamento e edificação compulsória de áreas e imóveis urbanos, o im-
posto progressivo no tempo sobre a propriedade urbana e a desapropria-
ção para fins de reforma urbana, viabilizando a entrada de um estoque de 
terras ociosas para fins de interesse social (BRAGA e CARVALHO, 
2000, p. 37). 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

Conselhos municipais, orçamentos participativos, conselhos escolares, 
trabalhos públicos e comitês de serviços tornam-se canais de apropriação 
de conhecimento e de deliberações da sociedade civil face ao Estado. 
Uma vez que a comunidade se torna a protagonista da sua história, as 
prioridades são facilmente redefinidas e as necessidades sociais são tra-
zidas para o primeiro plano pelos sujeitos que as sintam e experimentam 
(ACSELRAD, 2001, p. 17). 

 

 

 

 

 

Zona de proteção da natureza é um bem do domínio público, destinado à 
conservação ou preservação de certas espécies animais ou vegetais, da 
biodiversidade, de monumentos históricos, paisagísticos e naturais, em 



 
 

 

regime de manejo preferencialmente com a participação das comunida-
des locais, determinado em legislação específica (Lei nº 19/97 de 1 de 
outubro, Art. 1). 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

para o desenvolvimento urbano colocam-se considerações de natureza 

ica quanto finan-
ceira, pois [...] somente um governo local forte pode garantir que as ne-
cessidades, os hábitos, as formas urbanas, as propriedades sociais e as 
condições ambientais da área se reflitam nos planos locais de desenvol-
vimento urbano (ACSELRAD, 2001, p. 126). 

 



 
 

 

 

 

 

 





 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Fonte: Autor (2022). 
Nota: Imagem capitada por drone. 

 

 

 



 
 

 

 

 

ao processo de densificação registado nesses bairros caracteriza-se por 
um aumento populacional e adensamento da ocupação do solo através de 

dois fatos: (1) a desestruturação institucional e política do setor habitação 
e total falta de uma legislação básica capaz de fomentar a atividade do 
mercado imobiliário formal e estimular a produção do espaço residencial; 
(2) a fragilidade das estruturas e instituições públicas responsáveis pela 
gestão e planejamento urbano (ACIOLY JR.; DAVIDSON, 1998, p. 20). 
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Durante a guerra dos 16 anos entre o governo e o movimento 
rebelde (RENAMO), toda a província sofria constantemente ata-
ques armados e o governo não conseguia proteger as popula-
ções, muitas pessoas perderam a vida e muitas casas foram quei-
madas e o único lugar que nunca sofreu esta guerra era a cidade 
de Quelimane, daí que vimos como única alternativa para nos 
proteger da guerra.

A guerra fez muita destruição e morte nas famílias e tive de mu-
dar-me para Quelimane, porque era o local mais próximo para 
se proteger do conflito armado. Durante o percurso feito à ci-
dade muita gente morreu devido ao intenso bombardeamento, foi 
muita sorte ter sobrevivido a esta guerra, vi familiares perderem 
a vida pelo caminho e não pude ajudar.
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Nasci e cresci no campo, é lá onde tenho a minha vida e onde 
residem os túmulos dos meus antepassados, foi difícil deixar a 
minha terra e aceitar viver nesta cidade sem o mínimo de condi-
ções de saneamento, mas não tenho como, só tenho de aceitar, 
porque estes homens da Renamo são imprevisíveis, toda hora es-
tão disparando e isso não nos cria muita tranquilidade de viver 
seguros. 

 

20

 

Vim à cidade de Quelimane em busca de emprego, mas o em-
prego pelo qual sonhava não consegui, daí tive de passar a viver 
nesta cidade porque gostei muito dela, nesta cidade há muita 
oportunidade de se fazer negócio em relação à cidade de Nam-
pula onde há muitos estrangeiros fazendo negócio. 
 

 

Muita gente que temos nos bairros são provenientes de outros distritos 
e que vem para cá em busca de oportunidades, os poucos conseguem 
empregos como trabalhadores domésticos enquanto a maior parte nada 
faz se não o consumo de álcool e droga, esta é a realidade da nossa 
sociedade, o governo não está preocupado com empregabilidade dos jo-
vens, quando se aproximam as eleições, prometem criar posto de em-
prego, mas quando ganham se esquecem dos jovens que neles votaram. 
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i) perda de elementos no meio ambiente, tais como: solo, vegetação e biodiver-
sidade; ii) perdas de funções ambientais, como a proteção dos solos contra ero-
são; iii) alteração da paisagem natural, como abertura de covas, despisto de 
resíduos entre outros; vi) risco à saúde e segurança das pessoas oriundos, por 
exemplo, do derrame de fluidos tóxicos diversos (petróleos, gasolinas e áci-
dos), que produz áreas contaminadas ou poluídas (CALIJURI; CUNHA, 2013, 
p. 592). 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

um problema ambiental constitui um deficit ou defeito do sistema ambi-
ental, manifestado na redução da produtividade ou inadequação do sis-
tema para o cumprimento de determinadas funções econômicas e sociais, 
admitindo que ele pode dividir-se em três principais tipos; (a) naturais 
provenientes de fatores de origem natural, como insuficiência hídrica, 
rigor climático, abalos sísmicos ou processos erosivos; (b) de interação 
resultada da ineficiente utilização dos recursos e serviços ambientais, por 
parte dos diversos agentes e atores sociais como, por exemplo, contami-
nação, perda ou degradação das áreas naturais valiosas, deficit da provi-
são de água potável; (c) resultantes da inadequada percepção da dimen-
são ambiental e dos problemas socioambientais, que a população vive: 
falta de funcionalidade, inadequado maneio do patrimônio cultural, ina-
dequada dotação de equipamentos e infraestrutura (RIBEIRO, apud 
COSTA, 2013, p. 39). 

 

 

 

os problemas socioambientais urbanos em Moçambique têm seus impac-
tos sobre a diversidade biológica e a destruição de habitantes naturais e 
sua conservação para outros usos, como a pavimentação de habitats na-
turais procede a um comportamento em que as atividades humanas im-
põem que se espalha, destrói e fragmenta os ecossistemas remanescentes 
(MICOA, 1996, p. 34). 

 



 
 

 

 

 

 

 

os usos diretos compreendem a colheita de produtos dos mangais, prin-
cipalmente, combustível lenhoso, madeira (material de construção), pei-
xes, crustáceos e medicamentos tradicionais, enquanto que a obtenção do 
valor do uso indireto foi baseada nas técnicas de função de produção e 
métodos de custos de substituição (MITADER, 2017, p. 9-10). 

 

 

 



 
 

 

 

 

Moçambique, em áreas remotas tais como no Delta do Zambeze, o man-
gal está em bom estado de conservação e está a aumentar a área de co-
bertura e, em contrapartida, em áreas ao redor das cidades de Maputo, 
Beira, Quelimane e Pemba, o mangal tende a ser degradado e a área de 
cobertura a reduzir (MACAMO; STOE, 2016, p. 3). 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

as mudanças ocasionadas no ambiente como efeitos da ação antrópica 
refletem em alterações significativas no equilíbrio dos sistemas naturais, 
principalmente no decorrer das últimas décadas, pois, com o aumento da 
população e do processo de urbanização, intensificaram-se os impactos 
ambientais resultantes da interferência humana no meio natural (RODRI-
GUES, et al. 2009, p. 89). 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

além de se caracterizarem por precárias condições de vida, contribuem 
também sobremaneira para o agravamento do problema ambiental das 
cidades, com isso as poucas áreas de preservação permanente terminam 
sendo ocupadas. Necessitando, assim, uma boa interação da iniciativa 
privada e o poder público com objetivo de planejamento e implantação 
de maneira que visa à minimização dos impactos advindos, trazendo uma 
melhor adequação do processo socioambiental procurando sempre a 
igualdade social (FERREIRA et al. 2005, p. 25). 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

Podemos entender de que a vulnerabilidade socioambiental enfrentada 
por estas populações nestes locais combina com o fator de risco. E neste 
caso, o risco é um evento perigoso com potencial dano ao sistema natural 
ou às pessoas inseridas num dado lugar com probabilidade de serem atin-
gidas por um perigo enquanto que a vulnerabilidade está associada à ca-
pacidade de adaptação e exposição ao perigo (SILVA, 2019, p. 19 apud 
BIRKMAN; SHIRLEY, 2003). 
 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

horas perdidas no deslocamento para o trabalho, o isolamento com rela-
ção aos centros de cultura e lazer, a falta de opções de consumo, a inse-
gurança entre outros fatores deveria ser contabilizada como custos de-
correntes da localização periférica, pois são custos reais que afetam os 
moradores dessas regiões. Como não são, vende-se a ideia de que as áreas 
distantes são a única opção viável para a localização da moradia dos mais 
pobres (BOTELHO, apud MADERIROS, 2018, p. 248). 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

ZEE é um instrumento que deve incorporar a variável ambiental e eco-
nômica no âmbito do ordenamento territorial de modo que as atividades 
humanas a serem desenvolvidas em um determinado espaço sejam viá-
veis considerando aspectos ambientais e não somente o ponto de vista 
econômico ou social (SANTOS; RANIERI, 2012, p. 44). 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 Fonte: ZEE-PR (2016). 

Nota: Adaptado pelo Autor. 
 

 

 

 

Fonte: ZEE-PR (2016). 
Nota: Adaptado pelo Autor. 
Nota: I - ausência de ocupação; II - ocupação esporádica; III - ocupada (rural, urbana, infraestruturas implantadas). 
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Anexo I-Evidência de Transferência de FCA para os Municípios 
 

 

 Fonte: Município de Quelimane, 2022 



























 

 

Inquérito a Líderes Comunitários e Comunidade 

 

 

  
  
  

 
 

   
 
 

 

2. Data da entrevista 

 
 

 / /  

3. Posto Administrativo 

Posto Administrativo Urbano 2, 
Posto Administrativo Urbano 4, 
Posto Administrativo Urbano 5 

01 
02 
03 

U
m

a 
R

espost 
a 

4. Bairro 

Icídua, 
Janeiro 
Torrone Novo; 
Bairro Novo, 
Chuabo Dembe, 
Floresta B, Ma-
nhaua B, Mica-
june B, Bazar, 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 

U
m

a R
esposta 

5. Inquérito a comunidade (Agregado 
Familiar) ou Líder Comunitário?  
Indicar com X 

Agregado Familiar Lider Comunitário 

 

Este roteiro de entrevista é dirigido aos moradores dos Bairros suburbanos da Cidade de Que-

e sua Implicações Sócio Ambientais na Cidade de Quelimane, Zambezia- Moçambique 2019-

têm somente o carácter científico. 

Agradece-se que responda com sinceridade as questões que se seguem, pois, a sua cooperação 
é valiosa para a presente pesquisa. 



 

 

 

 

 

 
Necessidades Assinalar de 1 a 5 as 

respostas (primeiras 5 somente) 

1.1.1. Água  

1.1.2. Saneamento  

1.1.3. Escolas  

1.1.4. Postos de Saúde/Hospitais  

1.1.5. Estradas e/ou Pontes / Vias de Acesso  

1.1.6. Electricidade  

1.1.7. Comunicação (celular, rádio, televisão)  

1.1.8. Produção Agrícola (insumos, ferramentas, material)  

1.1.9. Apoio material (comida, roupa, etc.)  

1.1.10. Negócio (lojas, mercados, postos de venda)  

1.1.11. Procura (negociantes para comprar produção)  

1.1.12. Meios de transporte (chapas, bicicletas, ambulância, barcos)  

1.1.13. Policiamento, Segurança  

1.1.14. Outro (especificar)  

1.1.15. Outro (especificar)  

1.1.16. Outro (especificar)  

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

Resposta Assinalar com X (várias respos-
tas) 

1.4.1. Cerimonial (lidera ou participa em eventos e cerimónias)  

1.4.2. Interlocutor comunidade-governo  

1.4.3. Resolver problemas locais  

1.4.4. Ensinar a comunidade  

1.4.5. Outro (especificar)  

1.4.6. Outro (especificar)  

 

 

 
Resposta Assinalar com X (várias respostas) 

2.1.1. Sim, sempre  

2.1.2. Sim, as vezes  



 

 

2.1.3. Sim, para o PEDD  

2.1.4. Sim, para o PESOD  

2.1.5. Não  

 

 
  

  

  

 
 

  

  

  

 

 

Resposta Assinalar com X (uma só resposta) 

2.4.1. Sim, todas  

2.4.2. Sim, as mais prioritárias  

2.4.3. Sim, parcialmente  

2.4.4. Sim, mas não as mais importantes/prioritárias  

2.4.5. Não  

2.4.6. Não sei / Não conheço os planos  

 

 



 

 

Inquérito Agregado Familiar 

 

Número do Inquérito: _________ 

 
1. Data da entervista Ano:     

Mês:   

Dia:    

Hora:     

Coordenadas Geograficas da casa 
X  

Y 

 D
ata e H

ora 

2. Posto Administrativo Urbano 
Posto Administrativo Urbano 2, 
Posto Administrativo Urbano 4, 
Posto Administrativo Urbano 5 

01 
02 
03 

U
m

a 
R

esposta 

3. Bairro Icídua, 
Janeiro 
Torrone Novo; 
Bairro Novo, 
Chuabo Dembe, 
Floresta B, Ma-
nhaua B, Mica-
june B, Bazar, 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 

U
m

a R
esposta 

4. Tamanho do agregado familiar  

 
Número de pessoas no agregado: 

 U
m

a 
R

esposta 

5. Situação conjugal Solteiro 
Casado, um(a) esposo(a), sem criancas 
Casado, mais do que um(a) espos(a), sem criancas 
Casado, um(a) esposo(a), com criancas 
Casado, mais do que um(a) espos(a), com criancas 
A viver junto com uma pessoa (não casado) Vi-
úvo, sem crianças 
Viúvo, com crianças 
Menor, não casado, a tomar conta de crianças Me-
nor, não casada, sozinho 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 

U
m

a R
esposta 

6. Sexo do entervistado Homem 
Mulher 

01 
02 

U
m

a 
R

esposta 

7. Idade do respondente Menos do que 18 anos 
18-25 anos 
26-35 anos 
36-45 anos 
46-55 anos 
56 ou mais anos 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

U
m

a R
e-

sposta 

8. Nível de educação 
0 sem escola formal 
Ensino elementar 
Ensino técnico profissional 
1 a 12ª Classe (institutos) 
13 Ensino Superior 

01 
02 
03 
04 
05 
06

U
m

a R
esposta 



 

 

9. Situação de emprego  
Desempregado 
Auto-emprego (negociante, comerciante) Empre-
gado Formalmente por conta de outrem 
Emprego Informal por conta de outrem 
Empregado doméstico 

 
 

01 
02 
03 
04 

U
m

a 
R

esposta 

 
10.  Se está empregado em que sector? Agricultura 

Pescas 
Minas/Extracção de minerais Co-
mercio - Geral 
Serviços Cons-
trução cívil 
Professor En-
fermeiro Agro-
industriais 
Taxista de biscicleta 
Polícia 
Textil, Vestuário e Couro Mobi-
liário, Madeira e Cortiça 
Doméstico 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 

V
árias R

espostas 

11. É morador deste bairro? Se sim, a quanto tempo 
vive neste bairro 

 
1 à 2 anos 
2 à 4 anos 
5 à 10 anos 
10 à 15 anos 
20 à 30 anos 
30 anos em diante 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

V
árias 

R
espostas 

12.  Se não natural da zona, porque se mudou para ca? Mais trabalho 
Família 
Melhores condições para agricultura 
Guerra (mudei durante ou após a Guerra) 
Mais segurança 
Cheias (mudei durante ou após as últimas cheias) 
Seca (mudei durante ou após o último período de seca) 
Por acaso 
Não sei 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 

V
árias R

espostas 

13. Se não natural da zona, a quanto tempo se mudou 
para ca? 

 
Menos de 1 ano 
Entre 1 e 3 anos 
Entre 3 e 6 anos 
Entre 6 e 10 anos 
Há mais de 10 anos 
Não sei 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

V
árias 

R
espostas 

14.  Situação da habitação  
Tem casa própria 
Esta a alugar 
Vive com outras pessoas (não paga aluguer) 
Habitação temporária (deslocação, cheias) 
Outra situação 

01 
02 
03 
04 
99 

U
m

a R
esposta 

15.  Qual a sua origem?  
Natural 
Outro sítio do distrito 
De outro distrito 
De outra província 
De outro pais 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

U
m

a 
R

esposta 

16.  Porque razão se mudou para este local Facildade de aquisição do terreno 
Facilidade de construção 
A procura de emprego 
Segurança 
Melhores condições de vida Es-
tudo 
Guerra 
Casamento 
outro 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 

U
m

a R
esposta 



 

 

17.  A casa onde vives é: Prórpria 
Aparente 
Emprestada 
Arrendada 
Da empresa 
outra 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

U
m

a R
e-

sposta 

18.  Se for sua como conseguio o terreno  
Emprestado 
Comprado In-
vasão 
Adquirdo pela autarquia Adqui-
rido pelos líderes locais Herança 
familiar 
Nao quer responder 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 

U
m

a R
esposta 

 
19.  Tipo de habitação Habitação rudimentar (paus, pedras, matope), telhado de 

Palha 
Habitação rudimentar (paus, pedras, matope), telhado de 
Zinco 
Habitação rudimentar chapas de Zinco 
Casa de blocos argila em mau estado 
Casa de blocos de argila em razoável ou bom estado 
Casa cimento em mau estado 
Casa cimento em razoável ou bom estado 
Casa de construção convencional 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 

U
m

a R
esposta 

 
Problemas sócio ambiental 

20. Na sua opinião qual é maior problema desta zona 
para habitação? 

Quando chove para muita água 
Chega sempre água do mar 
Muito mosquito 
Falta de aruamento 
Construção desordenada 

01 
02 
03 
04 
05 

U
m

a 
R

esposta 

21. Quais pensa que possam ser os efeitos negativos dos 
problemas anteriormente indicados? 

Surgimento de doenças como malária 
Alagamento das casas 
Perda de bens Des-
truição de casas 

01 
02 
03 
04 

V
árias respos-

tas 

22.  Na sua opinião o que é mangal e qual é sua importância 

23. Tem noção dos riscos que corre habitando neste lo-
cal? 

 
Sim, 
Não 
Esqueceu 
Não quis responder 

01 
02 
03 
04 

U
m

a R
e-

sposta 

Conhece os problemas que resultam do corte do mangal 

24.  Na sua análise quais são as consequência que podem surgir da ocupação deste lugar 



 

 

25.  Que acções estão a ser desenvolvidas no bairro relacionadas com o meio ambiente com vista a melhora-lo? 

26. Existe um conselho consultivo na comunidade e se 
sim conhece o trabalho deles? 

Não existe 
Não sei 
Existe, mas não sei o que fazem 
Existe, mas não sei exactamente/bem o que fazem 
Existe e sei o que fazem 

01 
02 
03 
04 
05 

U
m

a 
R

esposta 

27.  Na sua opinião o que deveria fazer as autoridades municipais para melhorar os problemas ambientais dos moradores? 

 
28.  Tamanho da habitacao Até 6m2 (2m por 3m) 

De 6m2 a 9m2 (3m por 3m) 
De 9m2 a 12m2 (3m por 4m) 
De 13m2 a 20m2 (4m por 5m) 
De 21m2 a 40m2 (5m por 8m) 
De 41m2 a 80m2 (8m por 10m) 
De 81m2 a 100m2 (10m por 10m) 
De 101m2 a 200m2 (10m por 20m) 
Mais do que 200m2 
Não sabe 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
99 

U
m

a R
esposta 

29.  Tamanho do terreno da habitação Até 30m2 (5m por 6m) 
De 30m2 a 60m2 (6m por 10m) 
De 60m2 a 100m2 (10m por 20m) 
De 101m2 a 200m2 (10m por 20m) 
De 201m2 a 400m2 (20m por 20m) 
De 401m2 a 800m2 (20m por 40m) 
De 801m2 a 1.000m2 (20m por 50m) 
De 1.001m2 a 2.000m2 (40m por 50m) 
De 2.001m2 a 4.000m2 (40m por 100m) 
Mais do que 4.000m2 
Não sabe 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
99 

U
m

a R
esposta 

 
Os problemas ambientais interferem na qualidade de vida das pessoas tanto local quanto globalmente? 

31.  Que medidas devem ser tomadas para minimizar a problemática ambiental? 

32. Possui água canalizada em casa? Se não, de 
onde vem a água usada na sua casa? 

 
Canalizada para a casa/terreno 
Torneira pública 
Furo com bomba 
Poço protegido com bomba 
Poço não protegido Nas-
cente protegida Nascente 
não protegida Lago, rio ou 
corrente Camião tanque, 
vendedor 
Outra (especificar) 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
99 

U
m

a R
esposta 

33.  Alguém na sua casa/família já apresentou alguma doença que possa estar relacionado com a água que bebem? 



 

 

34.  Existe sistema de esgoto no seu bairro? Se não, qual é destino das águas da chuva no seu bairro? 

35.  Qual é o tipo de lixo produzido na sua casa? 

36.  O que é feito com o lixo que é produzido na sua casa? 

37.  No seu bairro existe um deposito de lixo? 

 
38.  Possui uma latrina na sua casa? Se não, onde é que você e sua família fazem as necessidades fisiológicas? 

39.  Existe problemas de erosão/desgaste da terra no seu bairro? Se sim, o que fazem para evitar o problema? 

40. Tem noção dos problemas ambientais que possam ser causados pelo deficiente saneamento do meio no seu bairro? Se sim, quais 
são tais problemas? 

41. Qual é a sua sugestão para minimizar os problemas ambientais que possam ser causados pelo deficiente saneamento do meio no 
seu bairro? 

42. Qual é nivel de satisfação sobre a insdustrali-
zação na ciadde de Quelimane 

Sim 
Não 
Não sabe 

01 
02 
03 

U
m

a 
R

esposta 

43. A pesar de ter vindo de outro lugar para viver 
na cidade de Quelimane: 

Quão ligado se sente a Quelimane? 

Sim 
Não 

01 
02 

U
m

a 
R

esposta 

44. Com que frequencia se sente estranhos em Que-
limane? 

Sim 
Não 

01 
02 

U
m

a 
R

esposta 



 

 

45. Na sua opinião quais são as relações de aproxi-
mação entre os moradores do bairro com os lí-
deres locais/ políticos? 

 
Boa Pe-
síma 
Não sabe 
Não quer respondee 

 
01 
02 

U
m

a R
e-

sposta 

46.  ALGUMA VEZ OS POLÍTICOS TÊM JUNTADO AS 

POPULAÇÕES PARA DISCUTIR OS PROBLEMAS 

DO BAIRROS 

 
Sim 
Não 

Não sabe 

Não quer responder 

 
01 
02 

U
m

a R
esposta 

47.  A latrina é usada para que? Necessidades menores Necessida-
des maiores Necessidades maiores 
e menores Usamos pouco a latrina 

01 
02 
03 
04 

U
m

a 
R

esposta 

Sanemamento e meio ambiente 

48. Se não têm uma latrina, qual é maior razão 
para não ter uma latrina? 

Falta de dinheiro 
Falta de conhecimentos 
Não se encontra uma laje localmente 
Não é necessário 
Não é parte da nossa cultura 
Falta de hábito 
Falta de espaço físico 
Terreno arenoso 
Outra (especificar)   
Sem resposta ou Não sabe 
Não Aplicável 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
99 
00 

U
m

a R
esposta 

 
49. Que tipo de sistema de saneamento usa o seu 

agregado familiar? 
Verifique através de observação (depois da entre-
vista, peça ver o sistema educadamente) 

Sistema com água (convencional) 
Latrina Melhorada (LMV/LM/LE) 
Latrina Tradicional 
Fossa aberta 
Balde 
Cova temporária (sistema de gato) 
Defecação ao ar livre 

Outra (especificar)   

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 

U
m

a R
esposta 

50. Se agregado familiar possui uma latrina, há 
alguma água disponível para lavar as mãos 
perto da latrina? 

Sim 
Não 

Não possível observar 

01 
02 
03 

U
m

a 
R

esposta 

51. Se agregado familiar possui uma latrina, há al-
gum sabão/cinzas ou outro material de lim-
peza disponível para lavar os mãos na área da 
latrina? 

Sim 
Não 

Não possível observar 

01 
02 
03 

U
m

a 
R

esposta 

52. Está satisfeito/a com a situação de abasteci-
mento de água existente? 

Sim 
Não 
Pouco/Mais ou Menos 
Não sabe 

01 
02 
03 
99 

U
m

a 
R

esposta 

53. Está satisfeito/a com as infra-estruturas de sane-
amento existentes? 

Sim 
Não 
POUCO/MAIS OU MENOS 

NÃO SABE 

01 
02 
03 
99 

U
m

a 
R

esposta 

Transporte e comunicação 



 

 

54.  Tem meios de transporte próprio? Não Bici-
cleta Mo-
torizada 
Motor 
Carro 
Tractor 
Barco 
Não mas peço emprestado 
Tem, mas esta avariado 
carroças 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 

V
árias respostas 

55. Tem acesso a transporte na sua zona e se sim, 
como costuma fazer? 

Não 
Sim, chapa 
Sim, apanha-se boleia de privado ou amigo 
Sim, apanha-se boleia com carro ou motor do distrito/posto 
Sim, ter autocarro/machibombo 
Sim, de outra maneira 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 

U
m

a R
esposta 

56.  Tem estrada aqui na sua zona que do acesso? Não/Caminho só da para ir a pé 
Sim, mas muito mau estado (so com 4x4 ou tractor) 
Sim, mas não da para andar na época de chuvas com carro 

(so com 4x4 ou tractor) 
Sim, de terra batida (da para carro normal/sedan) 
Sim, melhorada 
Sim, de alcatrao 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 

U
m

a R
esposta 

 
57.  Que doenças teve nos últimos 6 meses? Não tive doente 

So pequenas coisas (dores de cabeça, indigestão) 
Diarreia 
Malária 
Sarna Di-
senteria 
Peste 
Raiva Có-
lera Polio 
Sarampo 
Meningite 
Pneunomia 
Febre Amarela 
Hepatite Dia-
betes Tuber-
culose Giardia 
Outro (especificar):   

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
99 

V
árias respostas 

Políticas Públicas 

58. Alguma vez ja ouvio falar de fundo de fo-
mento de habitação 

Sim 
Não 
Não quer respondet 

01 
02 
03 
04 

U
m

a 
R

esposta 

59. Se sim conheces alguem que tenha recebido 
uma casa deste projecto? 

Sim 
Não 
Não quer respondet 

01 
02 
03 

U
m

a resposta 

60. Existem instituições de micro-crédito na 
vila/sede mais próxima e se existem, faz uso 
das mesmas? 

 
 

Não sei 
Não há 
Existe, mas não uso as facilidades 
Existem e uso as facilidades 

01 
02 
03 
04 

U
m

a resposta 



 

 

61.  Tens algum emprestimo bancario? Se sim como conseguio? 

62.  Pra que finalidade fez o emprestimo bancario 

 
 

 
 

 


